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Resumo – O objetivo do trabalho consistiu na caracterização de pequi-
zeiros (Caryocar brasiliense Camb.) em um plantio experimental na Embrapa 
Cerrados, Planaltina, DF, com foco no fuste, presença de doenças e produ-
ção de frutos. O espaçamento entre plantas foi de 3 m na linha e 7 m entre as 
linhas. Houve incidência de mal do cipó em parte dos pequizeiros avaliados. 
As características observadas incluíram a forma do fuste, incidência do mal 
do cipó e frutificação, avaliada em novembro, antes da queda dos frutos. 
Em 2020, 21,6% dos pequizeiros apresentaram mal do cipó, um número que 
diminuiu para 5,5% em 2021 e aumentou para 7,4% em 2022. A forma dos 
fustes variou amplamente, de retilínea a multifurcada. Notavelmente, uma 
parcela significativa dos pequizeiros não produziu frutos, especialmente em 
2022, com 64,2% de indivíduos não frutificando. Dos pequizeiros produtivos, 
a maioria permaneceu nas faixas de produção muito baixa (9,8% a 26,0%) 
e baixa (3,9% a 31,4%). Apenas 12 plantas em 2020 (11,8%), 21 em 2021 
(4,1%) e 13 em 2022 (2,5%) produziram mais de 151 frutos por planta, com 
apenas cinco se destacando com produção acima de 501 frutos por planta, 
embora não mantivessem consistentemente esse padrão. Os resultados indi-
cam a presença de materiais com potencial para uso no programa de melho-
ramento de pequi, devido às suas características superiores de frutificação, 
apesar das variações observadas.

Termos para indexação: frutificação; mal do cipó; produtividade.

1 Bióloga, doutora em Ecologia, pesquisadora da Embrapa Cerrados, Planaltina, DF
2 Engenheira-agrônoma, doutora em Agronomia, pesquisadora da Embrapa Cerrados, Planaltina, DF
3 Graduanda em Ciências Biológicas, Universidade de Brasília, Brasília, DF
4 Biólogo, doutor em Botânica, pesquisador da Embrapa Cerrados, Planaltina, DF
5 Engenheira Florestal, doutora em Ciências Florestais, pesquisadora da Embrapa Cerrados, Planaltina, DF
6 Engenheiro-agrônomo, doutor em Melhoramento Vegetal, pesquisador da Embrapa Cerrados, Planaltina, DF
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Agronomic characterization of Caryocar 
brasiliense Camb. (Caryocaraceae) 
in Experimental Planting

Abstract – The objective was to characterize pequi trees (Caryocar brasiliense 
Camb.) in an experimental field, located at Embrapa Cerrados, Planaltina, 
DF, regarding the trunk shape, presence of diseases, and fruit production. 
The experimental planting was spaced 3m between plants in the row and 
7m between the rows. In 2020, were evaluated 102 trees. In 2021 and 2022 
were evaluated 511 trees. The following characteristics were registered: trunk 
shape, incidence of disease (mal do cipó) and fruiting, done in November, 
before natural fruit falls. In 2020, 22 (21.6%) of the trees had mal do cipó, 
reaching 28 individuals in 2021 (5.5%) and 38 individuals in 2022 (7.4%). The 
shape of the trunks presented great variation, ranging from straight to multi 
furcated. A high percentage of trees that did not bear fruit in the evaluated 
seasons, especially in 2022, which reached 64.2% of the individuals. Among 
the productive trees, 9.8 – 26.0% remained in the very low production range 
and 3.9 – 31.4% in the low production range. Only 12 plants in 2020 (11.8%), 
21 plants in 2021 (4.1%) and 13 plants in 2022 (2.5%) produced more than 
151 fruits. Only five trees produced more than 501 fruits per plant. However, 
trees did not have a more stable productive pattern in the different years. The 
results indicate the presence of materials with potential for use in the pequi 
breeding program, due to their superior fruiting characteristics, despite the 
observed variations.

Index terms: fruiting; disease; production.
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Introdução
A espécie Caryocar brasiliense Camb. pertence à família Caryocaraceae. 

Esta família contém apenas dois gêneros de distribuição exclusiva na América 
tropical (Joly, 1998). O pequizeiro (C. brasiliense) é uma espécie lenhosa, fre-
quentemente encontrada nas fitofisionomias savânicas (Figura 1), que apre-
senta ampla distribuição geográfica no Brasil Central (Prance; Silva 1973; 
Araújo, 1995). Ratter et al. (2003) mostraram que C. brasiliense ocorreu em 
60% dos 376 levantamentos realizados, configurando uma das 25 espécies 
mais frequentes nestes estudos, caracterizada como espécie dominante da 
flora do Cerrado. Essa espécie ocorre em solos considerados de fertilidade 
baixa para a maioria das plantas cultivadas, sobretudo em Cambissolos e 
Litossolos (Santana; Naves, 2003). Embora haja agrupamentos de indivíduos 
dessa espécie, há variação na densidade de pequizeiros entre áreas de ocor-
rência. Giroldo e Scariot (2015) registraram grande variação (29 a 373 indiví-
duos por hectare) na densidade de 34 populações de C. brasiliense avaliadas 
no Cerrado.

As flores do pequizeiro apresentam numerosos estames, são grandes 
e vistosas e estão reunidas em inflorescências terminais. A floração ocorre 
entre julho e setembro, dependendo da região, e as flores são polinizadas 
por morcegos (Gribel;  Hay, 1993). Os frutos são drupas, contendo de uma a 
cinco sementes revestidas por endocarpo lenhoso e um mesocarpo carnoso. 
A frutificação é sazonal, com pico de produção entre os meses de novem-
bro e março (época chuvosa), dependendo da região (Leite et al., 2006). A 
densidade de indivíduos adultos em área de ocorrência natural pode variar 
de 36 a 148 árvores por hectare (Santana; Naves, 2003). O porte da planta, 
sobretudo os diâmetros alcançados, sugere que a planta apresenta ciclo de 
vida longo. Os nectários extraflorais, localizados nos botões no ápice da plan-
ta, são visitados por formigas que coletam o néctar e fornecem benefícios à 
planta, como remoção de cupins e redução de infestações pela borboleta 
Eunica bechina Hewitson, 1852, e outros insetos (Muniz et al., 2012). A fauna 
associada ao pequizeiro aponta para o importante papel da espécie na estru-
turação de interações ecológicas no bioma Cerrado (Zardo, 2008).

Em termos nutricionais, os frutos suprem parte das exigências, principal-
mente em vitaminas A e E, bem como minerais, como o fósforo, ferro e cobre 
(Sano; Almeida, 1998). C. brasiliense consta no Livro vermelho da flora do 
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Brasil como espécie de valor econômico e foi priorizada pelo Ministério do 
Meio Ambiente por meio da iniciativa Plantas para o Futuro na Região Centro-
Oeste (Vieira et al., 2016), com vistas a contribuir para a domesticação, diver-
sificação das espécies em cultivo e consolidação de cadeias de produção.
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Figura 1. Caryocar brasiliense Camb. 
(pequizeiro). Planta adulta (A); flores  
(B); fruto inteiro e pirênio (C). 

A B

C



9Caracterização Agronômica de Caryocar brasiliense Camb. (Caryocaraceae)...

0

5.000

10.000

15.000

20.000

25.000

0

5.000

10.000

15.000

20.000

25.000

30.000

2014 2015 2016 2017 2018 2019

Quantidade (t) Valor da produção (R$ 1.000,00)

Va
lo

r d
a 

Pr
od

uç
ão

 (R
$)

Q
ua

nt
id

ad
e 

(t)

Ano
Figura 2. Produção e valor da produção de frutos de Caryocar brasiliense 
(pequizeiro). 
Fonte: Anuário Estatístico do Brasil (IBGE, 2020)

O fornecimento de frutos do pequizeiro para a comercialização é prove-
niente, quase que exclusivamente, do extrativismo em áreas naturais, em 
árvores remanescentes em lavouras e pastagens de propriedades parti-
culares. O extrativismo predatório afeta negativamente a propagação de  
C. brasiliense, em função da remoção de quase a totalidade dos frutos da 
planta (Leite et al., 2006). Pesquisadores têm se preocupado com o risco de 
manutenção de populações naturais em função da alta exploração (Collevatti 
et al., 2001). Zardo e Henriques (2011) acreditam que é necessária uma ges-
tão sustentável para a espécie, em função das lentas taxas de crescimento e 
da colheita intensiva, o que evitaria o colapso das populações naturais, ainda 
que a produção de frutos atenda à demanda atual. 

Embora o pequizeiro ocorra amplamente no bioma Cerrado (Araújo, 
1995), apresente baixa mortalidade (Zardo; Henriques, 2011) e a densidade 
de plântulas parece não estar associada à colheita de frutos nos níveis prati-
cados atualmente (Giroldo; Scariot, 2015), outros fatores, como crescimento 
lento (diâmetro médio < 2 mm/ano) (Zardo; Henriques, 2011), mudanças na 
paisagem (Giroldo; Scariot, 2015) e o comércio crescente (IBGE, 2020), têm 
ampliado a importância das pesquisas no que tange ao impacto do extrati-
vismo na oferta de frutos ao longo do tempo. Permanece a preocupação de 
Araújo (1995) que questionou as implicações desfavoráveis à conservação 
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da espécie frente à sua crescente exploração. Assim, desenvolver sistemas 
de manejo e de produção diversificados pode minimizar eventuais impactos 
da exploração sobre populações naturais da espécie C. brasiliense.

É inadiável consolidar informações relativas à produção de frutos por 
árvore e aos fatores que influenciam a variabilidade da produção individual, 
sobretudo para espécies florestais, cujos frutos apresentam múltiplos usos e 
alto valor econômico, como é o caso do pequi (Araújo, 1995). Nesse sentido, o 
objetivo do trabalho foi caracterizar os pequizeiros de um plantio experimental 
quanto à forma do fuste, à presença de doenças e à produção de frutos. As 
informações geradas poderão subsidiar a seleção de materiais promissores e 
apoiar a definição de estratégias para o manejo da espécie e, mais amplamen-
te, na utilização sustentável dos produtos obtidos dos frutos de pequizeiros.

Material e Métodos

Local de estudo

O trabalho foi realizado em um plantio experimental, na Embrapa Cerrados, 
Planaltina, DF (15º35’33”S, 047º44’00”W; 1.008 m de altitude) (Figura 3), esta-
belecido, incialmente, em janeiro de 1999, por meio do Projeto de Pesquisa 
Domesticação de Fruteiras Nativas do Cerrado, financiado pela Fundação de 
Apoio à Pesquisa do Distrito Federal (FAPDF). O plantio experimental foi ins-
talado em Latossolo Vermelho, substituindo uma pastagem de Brachiaria spp. 
Nas adjacências da área, há vegetação nativa das fitofisionomias Cerrado 
sentido restrito e Cerradão. As características do solo, antes da instalação do 
experimento, na profundidade de 0 cm a 20 cm, foram: pH em água (1:2,5) = 
4,8; 0,97 cmolc dm-3 de Al3+; 0,42 cmolc dm-3 de Ca2+ + Mg2+; 17 mg dm-3 de K+; 
0,6 mg dm-3 de P; 7,16 cmolc dm-3 de H2+ + Al3+; 6% de saturação por base (V). 
O solo é classificado como argiloso, contendo 510 g dm-3 de argila; 110 g dm-3 
de silte; 70 g dm-3 de areia grossa e 310 g dm-3 de areia fina.

O clima do bioma Cerrado é do tipo AW (tropical chuvoso), segundo a 
classificação de Köppen, nas suas partes baixas, e CWh1 (temperado chu-
voso de inverso seco), no Planalto Central. A principal característica do clima 
na região é a presença de dois períodos bem definidos: (a) estação chuvosa, 
que ocorre entre outubro e abril; e (b) estação seca, que vai de maio a setem-
bro, caracterizada pela ausência quase total de chuvas. 
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Figura 3. Localização do plantio experimental de pequizeiro (Caryocar brasiliense 
Camb.) na Embrapa Cerrados, Planaltina, DF.

Os dados da estação meteorológica principal da Embrapa Cerrados 
mostraram que o acumulado anual de precipitação pluvial em 2020 foi de 
1.569,7 mm, o que representa um acréscimo de 223,9 mm em relação à 
média histórica do período de 1974 a 2013, que foi de 1.345,8 mm (Alves et 
al., 2021). Em 2021, o acumulado foi de 1.239,0 mm, e, em 2022, registrou-se 
1.087,0 mm (Figura 4).

Os 722 indivíduos de C. brasiliense foram plantados com espaçamento 
de 3 m entre as plantas na linha e 7 m entre as linhas. Todos os indivíduos 
foram identificados com estacas numeradas afixadas ao solo. A área experi-
mental vem sendo mantida com roçagens para controle da mato-competição, 
adubações de cobertura, podas de renovação e controle de cupins e formigas 
(Figura 5).
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Figura 4. Média mensal das temperaturas máxima e mínima (°C) e  
precipitação (mm) registradas na estação meteorológica da Embrapa 
Cerrados (2020 a 2022).

Figura 5. Plantio experimental de pequizeiro (Caryocar brasiliense Camb.) na Embrapa 
Cerrados, Planaltina, DF.

Em 2020, foram avaliados 102 pequizeiros. Esse número foi ampliado 
para 511 pequizeiros em 2021 e 2022. Durante as avaliações, foram regis-
trados e analisados os seguintes dados: forma do fuste, incidência do mal do 
cipó e frutificação. 
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A forma do fuste foi avaliada a partir da altura do peito, que corresponde 
a 1,30 m de altura. Os pequizeiros foram classificados nas seguintes cate-
gorias: rebrota, reto, bifurcado, trifurcado e multifurcado (com mais de quatro 
ramos a partir da altura do peito). 

A incidência do mal do cipó foi avaliada com base na presença ou ausên-
cia de ramos novos excessivamente alongados e flexíveis, que se asseme-
lham a cipós. Esses ramos novos com essas características são resultado do 
ataque do fungo Phomopsis sp. (Junqueira et al., 2000). 

As avaliações relacionadas à produção de frutos foram realizadas em 
novembro, antes da sua queda, garantindo que a produção da safra fosse 
devidamente contabilizada. A produção quantitativa de frutos de C. brasilien-
se foi registrada em seis faixas, de acordo com a variação observada em 
campo, como segue:

• Nula: sem frutos

• Muito baixa: 1 a 50 frutos

• Baixa: 51 a 150 frutos

• Média: 151 a 300 frutos

• Alta: 301 a 500 frutos

• Muito alta: mais de 501 frutos

Resultados e Discussão
Dos pequizeiros em 2020, 22 (21,6%) apresentaram mal do cipó, alcançan-

do 28 indivíduos em 2021 (5,5%) e 38 indivíduos em 2022 (7,4%) (Tabela 1). 
Os pequizeiros que apresentaram mal do cipó estavam concentrados nas 
linhas de plantio J, K e L, que ficam próximas entre si, o que pode ter aumen-
tado as chances de contaminação (Figura 6). Outro fator a ser considerado 
é a possibilidade dessas linhas terem recebido indivíduos provenientes de 
população com alta frequência de susceptibilidade à doença. Interessante 
notar que um indivíduo de pequizeiro localizado na linha J, com copa que 
toca pequizeiros que apresentam sintomas de mal do cipó, não possui qual-
quer sintoma desta doença, sugerindo que se trata de uma planta resistente 
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(Figura 6). De acordo com Junqueira et al. (2021), o mal do cipó pode pro-
gredir lentamente nas plantas adultas, provocando a queda acentuada na 
produção de frutos e até levar à morte das plantas. Os autores mostraram 
que plantas que apresentavam menos de 1% dos ramos com sintomas da 
doença, em 1999, passaram a ter de 45% a 70% dos ramos afetados depois 
de 11 anos. Ainda que a doença possa ser transmitida por sementes colhi-
das de plantas doentes e por meio do uso compartilhado de instrumentos de 
poda contaminados (Junqueira et al., 2000), a progressão lenta da doença 
permite que ações de manejo do pomar sejam tomadas antes que o contágio 
possa avançar para as plantas saudáveis. A incidência de outras pragas e 
doenças associadas ao pequizeiro (Anjos et al., 2002; Ferreira et al., 2019; 
Junqueira et al., 2021) vem preocupando agroextrativistas e populações que 
têm o pequi como fonte de renda. Essas doenças representam ameaças à 
implantação de monocultivos comerciais em larga escala (Lopes et al., 2016). 
Daí a importância de plantios diversificados com vários cultivares da mesma 
espécie e, sobretudo, plantios em consórcio com outras espécies frutíferas 
arbóreas, especialmente, quando forem instalados nas áreas de abrangência 
do Cerrado, que é seu bioma de origem e onde há a evolução natural conco-
mitante da espécie e de seus inimigos naturais. Em monocultivo, a incidência 
dos inimigos naturais pode trazer grandes desafios para o manejo agronômi-
co da cultura.

Tabela 1. Número e percentagem de plantas com mal do cipó, número e 
percentagem de pequizeiros (Caryocar brasiliense Camb.) distribuídos em cada faixa 
de produção de frutos em 2020, 2021 e 2022, na área experimental da Embrapa 
Cerrados, Planaltina, DF.

Ano Mal do cipó
Faixa de produção(1)

Nula Muito baixa Baixa Média Alta Muito alta
2020 (n=102) 22 26 10 32 7 3 2

% 21,6 25,5 9,8 31,4 6,9 2,9 2,0

2021 (n=511) 28 271 133 58 18 2 1

% 5,5 53,0 26,0 11,4 3,5 0,4 0,2

2022 (n=511) 38 328 112 20 11 0 2

% 7,4 64,2 21,9 3,9 2,2 0,0 0,4
(1) Muito baixa: 1 a 50 frutos; Baixa: 51 a 150 frutos; Média: 151 a 300 frutos; Alta: 301 a 500 frutos; e Muito 
alta: mais de 501 frutos.
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Figura 6. Detalhe do plantio experimental com os pequizeiros (Caryocar brasiliense 
Camb.) que apresentaram mal do cipó, alta produção de frutos e um indivíduo com 
aparente resistência ao mal do cipó. Embrapa Cerrados, Planaltina, DF.

Os fustes dos indivíduos avaliados apresentaram grande variação, com 
119 fustes retos (23,3%), 256 bifurcados (50,1%), 90 trifurcados (17,6%),  
19 multifurcados (3,7%) e 27 fustes estavam rebrotando (5,3%). A alta varia-
ção na forma dos fustes dos pequizeiros reflete a grande variabilidade gené-
tica observada na própria natureza. Estudos revelaram elevada variabilidade 
fenotípica para diversos caracteres físicos dos frutos de pequizeiro (Moura et 
al., 2013), alta divergência entre as populações e maior porção da variabilidade 
dentro de populações para C. brasiliense (Melo-Júnior et al., 2003).

Houve alta percentagem de pequizeiros que não frutificou nas safras ava-
liadas, sobretudo em 2022 que alcançou 64,2% dos indivíduos (Tabela 1). 
Cinquenta e quatro indivíduos (52,9%) produziram frutos em 2020; 212 
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(41,5%) em 2021 e 145 (28,4%) em 2022. Entre esses pequizeiros produti-
vos, 9,8% a 26,0% permaneceram na faixa de produção muito baixa (1 a 50 
frutos) e de 3,9% a 31,4% na faixa de produção baixa (51 a 150 frutos), nas 
safras acompanhadas. Somente 12 plantas em 2020 (11,8%), 21 plantas em 
2021 (4,1%) e 13 plantas em 2022 (2,5%) produziram acima de 151 frutos 
(Tabela 1). Apenas cinco pequizeiros se destacaram com produção acima de 
501 frutos por planta nas safras avaliadas (Figura 6).

A produção bienal é um fenômeno conhecido para diversas fruteiras 
(Lavee, 2007). Em Caryocar brasiliense, a bienalidade é uma hipótese que 
somente será confirmada com estudos de longo prazo. Os cinco indivíduos 
que se destacaram com produção muito alta (>501 frutos) não conseguiram 
manter o padrão produtivo em todos os anos (Tabela 2). O indivíduo A e E 
(Tabela 2) apresentaram frutificação em todos os anos avaliados, ainda que 
baixa para determinado ano. Essa é uma característica interessante do ponto 
de vista da seleção de materiais com potencial de produtividade por planta.

Tabela 2. Produção de frutos de pequi para os cinco indivíduos que se destacaram 
(produção > que 501 frutos) em, pelo menos, uma das safras avaliadas. Área experi-
mental da Embrapa Cerrados, Planaltina, DF.

Planta 2020 2021 2022
A Baixa Muito alta Muito baixa
B Informação não registrada 0 Muito alta
C Informação não registrada Baixa Muito alta
D Muito alta Baixa 0
E Muito alta Alta Baixa

Do mesmo modo que os indivíduos mais produtivos, os demais também 
apresentaram alternância nas faixas de produção entre os anos (Tabela 3). 
Note que na Tabela 3, dos cinco indivíduos que apresentaram produção nula 
em 2020, um passou para a faixa muito baixa; três para a faixa baixa e um 
para a faixa média, em 2021. Todos os 21 indivíduos que estavam na faixa 
de produção baixa em 2020, alternaram para outras faixas de produção em 
2021, com destaque para um indivíduo que passou para a faixa de produção 
muito alta. O mesmo raciocínio se aplica ao analisar as mudanças entre as 
faixas de produção dos indivíduos nos anos 2021 para 2022. Por exemplo, 
dos 54 indivíduos que estavam na faixa de produção baixa, 33 não produzi-
ram frutos em 2022, 17 mudaram para a faixa muito baixa, três mudaram para 
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a faixa de produção média e um indivíduo passou para a produção muito alta. 
Ou seja, ainda que a maior parte dos indivíduos apresentem produção nula 
e nas faixas muito baixa e baixa, as mudanças entre anos mostraram que as 
plantas apresentam alternância na produção de frutos. Os fatores relaciona-
dos à essa alternância precisam ser investigados em trabalhos futuros.

Tabela 3. Alternância entre as faixas de produção de 2020 para 2021 e de 2021 para 
2022 para os indivíduos produtivos de Caryocar brasilense Camb. Área experimental 
da Embrapa Cerrados, Planaltina, DF.

2020
2021

Nula Muito baixa Baixa Média Alta Muito alta Total
Nula - 1 3 1 0 0 5
Muito baixa 2 0 3 0 0 0 5
Baixa 6 11 0 3 0 1 21
Média 1 0 3 0 1 0 5
Alta 0 0 2 1 0 0 3
Muito alta 0 0 1 0 1 0 2
Total 9 12 12 5 2 1 41

2021
2022

Nula Muito baixa Baixa Média Alta Muito alta Total
Nula - 41 4 2 0 0 47
Muito baixa 69 0 10 4 0 0 83
Baixa 33 17 0 3 0 1 54
Média 12 3 1 0 0 0 16
Alta 1 0 1 0 0 0 2
Muito alta 0 1 0 0 0 0 1
Total 115 62 16 9 0 1 203

Há alguns fatores que dificultam o cultivo do pequizeiro, como a alta varia-
bilidade das plantas propagadas por sementes e a falta de conhecimento 
sobre o manejo da cultura (Salviano et al., 2000). Outros desafios citados 
no mesmo trabalho já foram superados, como germinação mais uniforme e 
técnicas de produção de mudas sexuadas e assexuadas. Entretanto, ainda 
há poucas informações sobre a produção de pequizeiros em plantios expe-
rimentais, comerciais e pomares, e quando estão disponíveis, são de pouco 
aprofundamento técnico ou mesmo restritas e/ou não divulgadas.
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Um dos trabalhos mais consistentes, que acompanhou cinco safras ini-
ciais de cultivares de pequizeiros clonados por enxertia, mostrou produção 
de: 145 frutos por planta (GOBRS 101); 167 frutos por planta (GOBRS 102); 
190 frutos por planta (GOBRS 103); 327 frutos por planta (GOBRS 201); 126 
frutos por planta (GOBRS 202) e 316 frutos por planta (GOBRS 203) (Pereira 
et al., 2022).

Estudos realizados em áreas naturais de Cerrado mostraram que há varia-
ção na produção de frutos entre regiões e anos de observação. Contudo, 
sabe-se que o pequizeiro tem uma vida útil em torno de 50 anos e, normal-
mente, quando propagado por sementes, inicia a produção a partir do 8º ano 
de vida (Lopes et al., 2016). Na literatura informações indicam que plantas 
adultas em uma área de Cerrado stricto sensu, no Distrito Federal, apresen-
taram produção média de 24 frutos por árvore no primeiro ano de avaliação, 
enquanto no segundo ano, foi de 11 frutos (Zardo; Henriques, 2011). Ainda 
no Distrito Federal, Almeida e Silva (1994) citaram que cada pequizeiro pode 
produzir até 500 frutos/árvore numa boa safra e estimaram, ainda, tomando 
como base 45 indivíduos por hectare, que a produção de polpa pode chegar 
a 180 kg; 33 kg de amêndoas, 119 kg de óleo de polpa e 15 kg de óleo de 
amêndoa. 

Santana e Naves (2003) observaram valor médio de 25 frutos por plan-
ta, com máximo de 351 frutos por planta, na região sudeste do estado de 
Goiás. Kerr et al. (2007) relataram, para uma planta que produz pequi sem 
espinho no caroço, uma produção ao redor de 500 frutos no ano de 2004 e 
apenas 30 em 2005, em São José do Xingu, MT. Gulias et al. (2008) regis-
traram produção média de 2.195 frutos em 15 pequizeiros, no município de 
Damianópolis, GO. Ferreira et al. (2015) observaram que a produção média 
de 223 pequizeiros, de cinco regiões do Estado de Goiás, durante três anos, 
foi de 132 frutos por planta, com variação entre zero e 2.160, com média 
de, respectivamente, 83; 109 e 205 frutos por planta em 2004, 2005 e 2006. 
Estes autores mostraram que a diferença de produção entre os anos foi sig-
nificativa. Fagundes (2017) avaliou 60 pequizeiros em 2013 e 54 em 2014, 
na região de Planaltina, DF. O autor observou variação na produção de frutos 
entre indivíduos da população e entre os anos. No ano de 2013 foram obti-
dos 5.176 frutos pela amostra de plantas monitorada, sendo que o indivíduo 
menos produtivo produziu 10 frutos e o mais produtivo 331 frutos, enquanto 
em 2014 foi observado o dobro de frutos produzidos. Bruzinga (2017), tra-
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balhando no Parque Estadual do Rio Preto, São Gonçalo do Rio Preto, MG, 
registrou 2.471 frutos no ano 1, e 1.656 frutos no ano 2 na produção de pequi 
realizado nas 225 árvores amostradas.

Os resultados do presente trabalho não estão distantes daqueles encon-
trados nos estudos citados, sobretudo quanto à alternância de produção entre 
anos. A identificação de genótipos da espécie C. brasiliense com característi-
cas agronômicas desejáveis, como alta produção, precocidade e resistência 
às principais doenças, pode contribuir para a melhoria da produção, através 
de plantios de enriquecimento de áreas extrativistas, plantios em sistemas 
diversificados/integrados e para oferta mais uniforme de frutos de alta quali-
dade para processamento.

Localmente, é importante manejar o plantio experimental, incorporando 
as seguintes ações: (a) eliminação das plantas que apresentam mal do cipó 
e outras características indesejáveis; (b) acompanhamento da frutificação e 
outras características agronômicas em médio e longo prazos visando conso-
lidar os resultados encontrados; e (c) avaliar as possibilidades de enriquecer 
o plantio com outras procedências e/ou outras espécies nativas.

Conclusões
a) A produção dos pequizeiros é irregular, com alternância de produção 

entre as safras. Ainda não há como afirmar se a produção é bienal, 
trienal ou variável ao longo dos anos.

b) A alta variabilidade na produção indica a existência de plantas geneti-
camente superiores e, portanto, favoráveis para a seleção de materiais 
com características de interesse agronômico.

c) Cinco indivíduos de Caryocar brasiliense foram identificados como 
altamente produtivos e devem ser priorizados nos eventuais estudos 
de competição de clones e progênies nos programas de melhoramento 
da espécie.

d) A exploração sustentável de Caryocar brasiliense tem grande poten-
cial, porém são necessários estudos de longo prazo para avaliar os 
fatores que interferem na oferta anual de frutos.  
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